
 

Devi Dhyānam Mantras 
 

 

Mahādurgā Dhyānam 

 

iv·u‹amsmp/wa= m_gpitSk±DˆS&ta= wIz%a=  
kNyaiwÚ krvalqe!ivls›Staiwraseivtam«| 

hStEˇk¿drailqe!ivixqa=̌ ap= gu%= tjRnä  
ibw/a%amnlaˆTmka= xixDra= duga≠ i`ne`a= wje£ 

 

vidyud-dāma-samaprabhāṁ mṛgapati-skandha-sthitāṁ bhīṣaṇāṁ 

kanyābhiḥ karavāla-kheṭa-vilasadd-hastābhir āsevitām | 

hastaiś cakra-darāli-kheṭa-viśikhāṁś cāpaṁ guṇaṁ tarjanīṁ 

bibhrāṇām analātmikāṁ śaśi-dharāṁ durgāṁ tri-netrāṁ bhaje || 
 

Eu venero Durga, que é resplandecente como um raio e está montada nas 

costas de um leão; reverenciada por donzelas portando nas mãos 

brilhantes espadas e escudos; que é aterrorizante, segurando nas mãos um 

disco, uma maça, uma espada, um escudo, um arco e flecha; 

cuja natureza é inflamada, que carrega a lua e que tem três olhos. 

 

  



 

 

Mahākālī Dhyānam 

 

q#±̋ c˚gdezucapp•r(a¢xUl= wuxu=#ä ixrÚ 
x=q± s=dDtä krEˆS`nyna= sva≠gwUzav_tam«| 

nIlaXm·uitmaSypaddxka= seve mhakailka= 
yamStaETSvipte hraE kmljo h=tu= mDu= k¨̈!wm«£ 

 

khaḍgaṁ cakra-gadeṣu-cāpa-parighāñ śūlaṁ bhuśuṇḍīṁ śiraḥ 

śaṅkhaṁ sandadhatīṁ karais tri-nayanāṁ sarvāṅga-bhūṣāvṛtām | 

nīlāśma-dyutim āsya-pāda-daśakāṁ seve mahākālikāṁ 

yām astaut svapite harau kamalajo hantuṁ madhuṁ kaiṭabham || 
 

Eu reverencio Mahakali, que porta nas mãos uma espada, um disco, 

uma maça, uma flecha, um arco, uma clava de ferro, uma lança, 

uma funda, uma cabeça e uma concha; que tem três olhos; cujos membros 

são adornados e cintilantes como uma safira azul; que tem dez rostos e dez 

pés; e a quem Brahma implorou que matasse os demônios  

Madhu e Kaitabha, enquanto Vishnu dormia. 

 

  



 

 

Mahālakshmī Dhyānam 

 

A<ßKprxUgdezuküilx= p‡= DnuÚ kü±i#ka= 
d^#= xi¶mis= c cmR jlj= (=!a= surawajnm«| 

xUl= paxsudxRne c dDtä hStEÚ p/valp/wa= 
seve sE•rwmidRnIimh mhal¯mä srojˆS&tam«£ 

 

akṣasrak-paraśū-gadeṣu-kuliśaṁ padmaṁ dhanuḥ kuṇḍikāṁ 

daṇḍaṁ śaktim asiṁ ca carma jalajaṁ ghaṇṭāṁ surā-bhājanam | 

śūlaṁ pāśa-sudarśane ca dadhatīṁ hastaiḥ pravāla-prabhāṁ 

seve sairibha-mardinīm iha mahālakṣmīṁ saroja-sthitām || 
 

Eu reverencio Mahalakshmi, 

destruidora do demônio búfalo (Mahishasura),  

resplandecente com o tom de coral.  

De pé sobre uma flor de lótus, ela segura nas mãos um mala (rosário),  

um machado, uma maça, uma flecha, um raio, um lótus, um arco,  

um pote de água, uma vara, uma lança, uma espada, 

um escudo, uma concha, um sino, 

uma taça de vinho, um tridente, um laço e o disco sudarshana. 

 

  



 

 

Mahāsarasvatī Dhyānam 

 

(=!axUlhlain x=qmusle c˚± DnuÚ sayk± 
hStaBjEdRDtä (na=tivlsC+Ita=xutuLyp/wam«| 

gaErIdehsmuflva= i`jgtamaDarwUta= mha - 
pUvaRm` srSvtImnuwje xu=waiddETyaidRnIm«£ 

 

ghaṇṭā-śūla-halāni śaṅkha-musale cakraṁ dhanuḥ sāyakaṁ 

hastābjair dadhatīṁ ghanānta-vilasac-chītāṁśu-tulya-prabhām | 

gaurī-deha-samudbhavāṁ tri-jagatām ādhāra-bhūtāṁ mahā- 

pūrvām atra sarasvatīm anubhaje śumbhādi-daityārdinīm || 
 

Agora, eu venero Sarasvati, que porta nas mãos de lótus um sino,  

um tridente, um arado, uma concha, 

uma maça, um disco, um arco e uma flecha;  

que reluz como a lua resplandecente em um céu sem nuvens;  

que surgiu do corpo de Gauri; que é o grandioso início,  

o alicerce dos três mundos 

e a destruidora de Shumbha e de outros demônios. 
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